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RESUMO 

Segundo as recomendações internacionais, os 
monitores individuais de radiação gama de- 
vem ser calibrados utilizando-se um simula- 
dor. Neste trabalho canetas 	dosimétricas 
foram estudadas quanto 	repetibilidade de 
resposta e foram testadas em campos de ra-
diação gama ( 60Co e 137Cs) no ar e a frente 
de um simulador de lucite (30x30x15 cm), ob-
tendo-se a contribuição do retroespalhamento. 
Os fatores de retroespaihamento médios fo-
ram 1,053 e 1,108 para respectivamente 
60Co e 137Cs. As canetas foram ainda posi 
cionadas atrás do simulador para se verifi-
car a atenuação da radiação. 

INTRODUÇÃO 

O Laboratório de Calibraçao de Instrumentos 
do IPEN realiza cerca de 1000 calibrações 
de monitores portáteis por ano, sendo 30% 
deles canetas dosimétricas. São detectores 
utilizados tanto na area  industrial 	como 
médica, sendo a sua importãncia principal 
a de possibilitar medidas diretas e rapidas 
de exposição ou dose absorvida a que o usua 
rio foi submetido. 

Neste laboratório as canetas vem sendo cali 
bradas no ar, em exposição, sendo a lineari 
bade de cada uma delas verificada entre 20 
e 80% das escalas. 

A Comissão Internacional de Unidades e Medi 
rias de Radiação definiu as novas grandezas 
operacionais recomendadas para a dosime-
tria externa em radioproteção e  a  consequen-
te utilização de simuladores (esfera ICRU) 
nos procedimentos de calibração de monito-
res individuais [3]. Portal [6] estudou 
as implicações das recomendações do Relató-
rio 39 [3] na instrumentação ja existente 
de radioproteção, no caso de radiação gama 
e de neutrons. Vários autores [5,6] conside  

ram a necessidade de se definir um simula-
dor operacional para substituir a esfera 
ICRU recomendada [3], que não oferece possi 
bilidade de utilização na calibração roti-
neira de dosimetros com dimensões normais. 
Consequentemente são ainda necessãrias tan 
to a determinação de coeficientes de trans-
ferencia como a definição de procedimentos 
de calibração [6]. Lakshmanan (4] comparou 
os procedimentos de calibração (antigos e 
novos) de dosimetros individuais. 

Diversos tipos de simuladores, de materiais 
e formas diferentes, tem sido sugeri-
dos [1,2,7] para utilização em calibração de 
monitores individuais, mas poucos autores 
citam resultados envolvendo canetas dosimé-
tricas [6,7]. 

Neste trabalho o objetivo e verificar a in-
fluencia de um simulador de lucite plano na 
calibração de canetas dosimétricas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram estudadas canetas dosimétricas fabri-
cadas pela Dosimeter Corporation e pela PHY, 
com fundos de escala iguais a 200mR e 200mrad 
respectivamente. 

Os detectores foram submetidos à radiação 
gama de 60Co (0,22 TBq) e 137Cs (62,5 GBq) 
a 100 cm de distáncia. 

As taxas de exposição 	foram determinadas 
com o sistema de referencia composto por  uma 

 cãmara de ionização Nuclear Enterprises (NE), 
modelo 2511/3, 600cm 3  de volume, e um ele -
trómetro NE, modelo 2502/3, para nível de 
Proteção Radiológica, sendo para 60Co 
de 2,05 nC.kg l .h-1  e para 137Cs  de 0,144rm .kg l,h 1. 

As leituras foram realizadas  ap6s a irradia 
ção das canetas no ar, à frente e atras de 
um simulador de lucite  can  dimensões 30x30x15 cm. 
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Caneta fr( 60 Co)  

RESULTADOS 

Repetibilidade de Resposta 

Inicialmente as canetas dosimétricas foram 
estudadas quanto à estabilidade a curto 
prazo. Para isto elas foram expostas 10 ve 
zes no ar ã radiação gama da fonte de 6ÕCo, 
a distancia de 100 cm, de forma reprodutí-
vel. O valor médio da resposta das canetas 
apresentou uma dispersão maxima de 13,1% e 
o desvio padrão médio variou entre 0,5 e 
3,3%. 

Fator de calibração 

As escalas das canetas foram testadas en-
tre 20 e 80%, tendo-se obtido os parãmetros 
para as retas melhor ajustadas X = aL +b, 
onde X é a exposição, L a leitura e a,b o 
par de parãmetros. Foi possível verificar 
que em todos os casos estudados o parâmetro 
b apresentou-se desprezível, de modo que o 
parâmetro a foi tomado como fator de cali 
bração. 

Na Tabela I estão representados os fatores 
de calibração em exposição, no ar, de qua-
tro canetas, duas de cada modelo Dosimeter 
e PHY, para radiação de "Co  e 137Cs. To-
dos os valores são resultantes da média 
de 10 medidas. 

TABELA I 

FATORES DE CALIBRAÇÃO (fc ) EM EXPOSIÇÃO NO 
AR, DE CANETAS DOSIMÉTRICAS 

PARA RADIAÇÃO GAMA 

Caneta 	fc ( 60Co) 	fc ( 137 Cs) 

A PHY 1,118 1,148 
B PHY 1,058 1,100 
C Dos. 1,006 1,006 
D Dos. 1,132 1,156 

Pode-se verificar que não há dependéncia 
energética nesta faixa de energia, como es 
perado para este tipo de detector de radia 
ção. A diferença maxima ocorreu para o ca-
so da caneta B (4,0%) mas este valor esta 
dentro da incerteza associada pelos fabri-
cantes (10 % ) e pelas recomendações interna 
cionais (5 % ). 

Fator de Retroespalhamento 

Para a determinação da contribuição do re 
troespalhamento do corpo do usuário na res 
posta das canetas dosimétricas foi utiliza 
do o simulador de lucite. As canetas, po-
sicionadas encostadas à frente do simula-
dor, foram submetidas a radiação gama de 
"Co  e 137Cs, 10 vezes, uma a uma. 

A razão entre as medidas obtidas com e sem 
o simulador, ã mesma distancia em relação 
às fontes, constituem os fatores de retro-
espalhamento, que são apresentados na Tabe 
la II. 

TABELA II 

FATORES DE RETROESPALHAMENTO (fr ). 
CONTRIBUIÇÃO DO RETROESPALHADOR DE LUCITE 

(30x30x15cm) NAS DEPERMINAÇÕES DE EXPOSIÇÃO 
OU DOSE ABSORVIDA COM 
CANETAS DOSIMÉTRICAS 

f r ( 137 Cs) 

A PHY 1,059 1,104 
B PHY 1,037 1,101 
C Dos. 1,059 1,097 
D Dos. 1,058 1,130 

No caso da radiação de 60Co a contribuição 
do simulador nas medidas não ultrapassou 
6%, enquanto que para 137 Cs esta contribui 
ção variou entre 9,7 e 13,0%. Selbach e 
col. [7 ] determinaram fatores de retroespa 
lhamento de câmaras de ionização de bolso, 
utilizando um simulador de lucite (30x30x30cm), 
obtendo para 60Co e 137Cs fatores de retro 
espalhamento respectivamente de 1,065 e 
1,135. Bartlett e col. [1] obtiveram por 
calculo o fator de 1,11 para 137 Cs no caso 
de um simulador cúbico de lucite (30x30x30cm). 
Os fatores de retroespalhamento apresenta-
dos por Will [8 ] de 1,07 e 1,12, para res-
pectivamente "Co  e 137 Cs, foram determina 
dos com dosímetros termoluminescentes 	de 
LiF e através de medidas com 	uma câmara 
de ionização esférica, utilizando-se um si 
mulador cúbico de água. 

Os resultados obtidos no presente trabalho 
não podem ser diretamente comparados cam os 
dos trabalhos citados porque algumas condi-
ções experimentais são diferentes. 
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CONCLUSÕES 

Foi verificada a contribuição do retroespa 
lhamento por um simulador de lucite (30x30x15czn) 
nas detenninaçães de exposição por intermédio de 
canetas dosimetricas em campos de radiação 
gana, tendo-se obtido valores rr dios de 1,053 4 
1,108 para 60Co e 137Cs, respectivamente. Foram ain 
da determinados os fatores de calibração, 
não se tendo observado dependencia energe-
tica. Os fatores de atenuação obtidos não 
ultrapassaram 56 e 53% para "Co  e 137 Cs 
respectivamente. 
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